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António Raul e Celeste Rocha, de 48 e 47 anos, estariam a caminho de um passeio

Um morto e um ferido grave em 
despiste de motociclo 

Dias 9, 10 e 15 de setembro

Nossa Senhora 
das Dores em 
Silvalde 
Já é conhecido o programa 

religioso para a Festa em Honra 
a Nossa Senhora das Dores nos 
dias 9, 10 e 15 de setembro em 
Silvalde.

Domingo, dia 9
11h00: Missa Solene soleniza-

da pelo Grupo Coral
16h00: Recitação do Terço
17h00: Procissão – percurso 

habitual acompanhada pela 
Banda de Música S. Tiago de 
Silvalde e Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários do Concelho de 
Espinho

Segunda-feira, dia 10
9h00: Missa Solene na Capela 

de Nossa Senhora das Dores
Sábado, dia 15
Dia Litúrgico de Nossa Se-

nhora das Dores
9h30: Missa Solene na Capela 

de Nossa Senhora das Dores. 
NO

Em Silvalde

Tasquinhas do 
Pescador muito 
concorridas

Decorreu entre os dias 24 a 
27 de agosto as “Tasquinhas do 
Pescador”.

A Junta de Freguesia de Sil-
valde pretendeu com este 
evento “abrir a iniciativa à 
Gastronomia Local, e pôr em 
evidência o peixe e marisco da 
nossa Arte Xávega”.

Houve insufláveis para crian-
ças, tasquinhas, artesanato e 
muita animação com Rui Alves, 
Bandaneia, Zumba, Mar Calmo, 
Rusga Srª do Mar, Musikan’Trio 
e no encerramento Duo Fuzi-
forme.

Estiveram também presentes 
várias Coletividades, Cruz Ver-
melha, cafés e outros convida-
dos. MV

António Raul Rocha, de 48 
anos, morreu na sequên-

cia de um despiste de mota, no 
domingo de manhã, em Anta. 
A mulher, Celeste Rocha, de 47 
anos e que viajava com o marido 
- ambos com capacete -, sofreu 
ferimentos muito graves.

O alerta foi dado cerca das 
10h30, para um acidente na rua 
da Guimbra, em Anta. Ao que 
tudo indica, a moto despistou-se 
quando Raul Rocha fazia uma ul-
trapassagem, numa reta, a vários 
carros. As autoridades investigam 
se algum dos carros colidiu com 
a moto. A vítima entrou em pa-
ragem cardiorrespiratória. Uma 
equipa médica de Santa Maria da 
Feira ainda iniciou as manobras 
de reanimação, mas o homem não 

Na Praia da rua 37

Nadadores-salvadores salvam 
homem de se afogar

O sol e o calor de domingo 
adivinhavam um excelen-

te dia de praia. Porém, uma tra-
gédia esteve quase para aconte-
cer devido a um (quase) afoga-
mento. Um homem acabou por 
ser resgatado pelos nadadores-
salvadores na Praia da Rua 37 
em Espinho.

Um homem foi salvo no domin-
go em Espinho após quase se ter 
afogado numa praia não vigiada 
na Rua 37, em Espinho.  

O banhista conseguiu nadar até 
à praia mais próxima e foi aí que 
pediu auxílio aos nadadores-sal-
vadores que rapidamente tiraram 

o sujeito do mar.
A praia onde este homem qua-

se se afogou é conhecida por ter 
fortes correntes que tornam os 
banhos perigosos. O alerta foi 
dado às 12h46. Os nadadores-
salvadores alertam para o perigo 
que é tomar banho em praias não 
vigiadas. PJD

réveillon de verão lotou a cidade por completo

“PArecia a nossa senhora da Ajuda” - mas 
Ludmilla arrastou muitas mais pessoas  

resistiu aos ferimentos. O óbito foi 
declarado e o corpo transportado 
pelos bombeiros da Aguda para o 
Gabinete Médico-Legal do hospi-
tal da Feira. 

Celeste Rocha foi transportada 

pelos Bombeiros do Concelho de 
Espinho para o hospital de Gaia. 
A PSP de Espinho foi chamada e 
investiga as causas do acidente. 
O homem deixa duas filhas, de 17 
e 24 anos. PJD
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na rua 8

Fuga de gás obriga a evacuar lojas
Uma fuga de gás num conta-

dor obrigou ao início da tarde de 
quinta-feira a evacuação de duas 
lojas na Rua 8, em Espinho, como 
medida de precaução. 

Segundo fonte dos Bombeiros 
do Concelho de Espinho, o alerta 
foi dado às 12h40, devido a um 
cheiro intenso a gás. A rua foi cor-
tada e os operacionais presentes 
no local isolaram a área até que 
tudo voltasse à normalidade.PJD

Ela chegou...bagunçando a 
zorra toda... perante milha-

res de pessoas. Independente-
mente dos gostos musicais, Lu-
dmilla foi um autêntico sucesso 
na segunda edição do Réveillon 
de Verão de Espinho e elevou a 
fasquia para as próximas festas 
de Nossa Senhora da Ajuda.

Ainda era de dia quando os fãs 
mais acérrimos da cantora chega-
ram à primeira fila do palco monta-
do na Avenida Maia-Brenha. Com o 
aproximar da hora agendada para o 

arranque do concerto (22h30) uma 
autêntica romaria deslocou-se para 
a zona mais a norte da cidade. A 
organização este ano optou por 
colocar placas informativas dire-
cionadas para o recinto da feira se-
manal para os automobilistas esta-
cionarem. Porém, rapidamente se 
percebeu que o espaço era curto 
para tanta procura e o caos para es-
tacionar, embora devidamente or-
ganizado, prevaleceu nessa noite.

Com milhares de pessoas a des-
locarem-se pelas principais arté-
rias da cidade o que mais se ouvia 

é que “parecia a Nossa Senhora da 
Ajuda”. Mas não. Era mais do que 
isso. Embora não nos arrisquemos 
a avançar nós com um número - a 
autarquia, entidade organizadora 
diz que estiveram 50 mil pessoas - 
a verdade é que nem na noite em 
que Tony Carreira atuou nas festas 
da padroeira esteve tanta gente.

Ludmilla subiu finalmente ao pal-
co já perto das 11h00 e foram muitos 
desde os mais pequenos aos mais 
velhos que cantaram e trautearam 
as músicas. Com um repertório re-
lativamente reduzido, a brasileira 
socorreu-se de outras músicas mais 
conhecidas do público para levar ao 
delírio os presentes. Na sua página 
oficial do Instagram, num vídeo pu-
blicado enquanto viajava de carro 
já depois do concerto revelou: “Eu 
estou em êxtase com o show que 
acabei de fazer aqui em Portugal. 
Para mais de 50 mil pessoas… vocês 
não estão entendendo! Eles sabiam 
cantar todas as minhas músicas, até 
as que eu não trabalhei! Eles sabiam 
cantar ‘Espelho’, tem noção disso? 
Estou impactada! Foi surreal”, co-
mentou. “Não tenho palavras para 
agradecer”, escreveu na publicação.

Réveillon vai voltar 
em 2019

À meia noite em ponto houve 
fogo de artificio para celebrar o 
fim do verão e o regresso ao tra-
balho. É esse o mote do Réveillon 
que aconteceu pela segunda vez 
e voltará a acontecer em 2019. O 
presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Pinto Moreira, entidade 
que promoveu o evento afirmou 
que o Réveillon de Verão superou 

todas as expectativas este ano e é 
uma aposta para manter e melhorar 
em 2019. “O Réveillon de Verão é já 
uma marca de Espinho e um even-
to diferenciador e aberto a todos 
os públicos de forma gratuita. Traz 
retorno em termos de imagem da 
cidade e enormes benefícios para 
a economia” afirmou o Presidente 
da autarquia, Pinto Moreira.

Bebidas esgotadas e festa 
pela noite dentro

Mas a grande festa do final do 
verão não se ficou pelo concerto 
de funk. Com recurso a lasers, fumo 
e luzes, a Piscina Solário Atlântico 
foi o palco para um “Baile Retro” 
com sucessos musicais que marca-
ram verões passados. A curiosidade 
para assistir ao evento grátis era 
tanta que foi necessário abrir uma 
porta secundária para todos entra-
rem e saírem sem dificuldades.  Ali 
ao lado, mesmo em frente às esca-
das da Baía, a partir da meia noite e 
um quarto as sonoridades africanas 
de DJ Branko animaram os presen-
tes depois do concerto de Ludmilla. 
Também ali ao lado DJ Glue, com 
outro estilo musical, completava a 
animação musical.

A noite de Réveillon foi pratica-
mente como a noite de Réveillon 
de 31 de dezembro. Com o S. Pedro 
a ajudar, durou pela noite dentro 
e foram muitos os resistentes que 
ficaram até ao fim. Um pouco por 
todo o lado, as barracas de bebi-
das montadas especialmente para 
o evento acabaram por se revelar 
insuficientes. Os bares e cafés lo-
cais agradeceram e registaram um 
aumento natural nas vendas. NO

bombeiros montam o maior dispositivo de prevenção e resposta a eventos 
“No âmbito do evento Réveillon 

de Verão que se realizou no passa-
do dia 1, os Bombeiros do Conce-
lho de Espinho montaram o maior 
dispositivo realizado até hoje no 
concelho” explicam os Bombeiros 
em comunicado. “Foi decidido em 
conjunto com o Serviço Municipal 
de Proteção Civil, a Polícia de Se-
gurança Pública e a Polícia Marí-
tima estabelecer um dispositivo 
de prevenção e resposta que ga-
rantisse um elevado grau de pron-

tidão face a qualquer ocorrência. 
Entre outras ações, foi garantida 
a prontidão dos seguintes meios: 
5 ambulâncias de socorro, 2 delas 
na Esplanada Maia-Brenha; 4 equi-
pas apeadas de emergência pré-
hospitalar espalhadas na multidão, 
tendo uma delas passado a parelha 
de bicicletas a partir das 01h00 do 
dia 1; 1 veículo pesado de combate 
a incêndios estruturais posiciona-
do na zona do evento; Uma equipa 
de intervenção em prontidão para 

incêndios estruturais, desencarce-
ramento e outras operações espe-
cíficas; Uma equipa em prontidão 
com a dupla função de combate a 
incêndios florestais/desobstrução 
de vias em caso de máxima urgên-
cia à passagem de meios de socor-
ro; Estabelecimento de um posto 
de comando com o Comandante e 
dois operadores posicionada no 8º 
piso do Hotel Praiagolfe que per-
mitiu uma observação permanente 
de todo o evento; 2º Comandante 

com funções de reconhecimento 
posicionado na zona do evento;  
Reforço da central de telecomu-
nicações do Corpo de Bombeiros 
com mais um operador do que o 
habitual”. 

Os Bombeiros do concelho co-
municaram ainda que a operação 
envolveu 43 elementos e no total 
foram respondidas 9 ocorrências 
afetas ao evento, sendo que ape-
nas num dos casos foirealizado o 
transporte ao hospital.   NO
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no valor de 50 mil euros

autarquia assina contrato 
INTERADMINISTRATIVO com anta e guetim

Contrato atribui verba para 
repavimentação de vias e 

requalificação de infraestruturas 
desportivas na freguesia no valor 
de 50 mil euros.

O contrato interadministrativo 
de delegação de competências as-
sinado esta sexta feira, 31 agosto, 
pelo presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira e 
pelo presidente da União de Fre-
guesias de Anta e Guetim, Nuno 
Almeida, formaliza a atribuição de 
50 mil euros de verbas municipais 
a transferir para a Junta daquela 
União de Freguesias.

O contrato prevê e fixa o com-
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Ponte pedonal na rua 5 em fase adiantada e avenida 8 já foi aberta aos peões

obras do recafe vão ganhando forma. obras na zona 
central só depois da Nossa senhora da ajuda.

Aos poucos, as obras de Re-
qualificação do Canal Fer-

roviário em Espinho (ReCaFE) vão 
moldando e alterando a paisagem 
central da cidade. Projetos mais a 
norte da cidade foram os primeiros 
a arrancar e deverão estar concluí-
dos em breve. 

Com um prazo de execução de 
três anos - embora na altura do 
lançamento da obra a empresa 
construtora tenha deixado o com-
promisso de que será executado 
em menos tempo - é indiscutível 
que as obras do ReCaFE causam 
transtornos naturais aos mora-
dores, condutores e peões em 
Espinho. Contudo, o projeto con-
templa espaços verdes, espaços 

comerciais, uma ponte pedonal, 
uma pala para eventos, áreas de 
estadia, um ponto intermodal para 
transportes públicos e um parque 
de estacionamento subterrâneo e 
para tal acontecer é preciso haver 
obras.

Dividida por fases, o arranque 
da obra foi direcionado para a 
zona mais a norte. O (novo) Largo 
Sancebas, na zona do Rio Largo, 
foi completamente redesenhado e 
encontra-se atualmente nas fases 
finais de pavimentação. Ali perto, 
a ponte sobre o Rio Largo e que 
fica paredes meias com o muro da 
linha de comboio está ainda numa 
fase de cofragem e betonamento 
dos pilares. A ponte pedonal, que 
irá ligar a rua 5 com a avenida 8 co-

promisso para que aquela verba 
seja aplicada na repavimentação 
da Rua da Picadela, Rua do Coteiro 
de Cima, Rua da Murta e Rua da 
Murraça.

Uma parte da verba atribuída 
pela autarquia deverá também ser 
investida em infraestruturas nos 
campos de futebol de Cassufas e 
de Guetim.  MV

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

No FACE

Conferência no 
Dia Internacional 
da Educação
A Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Espinho 
organiza no próximo dia 15 
de setembro, pelas 15h00, no 
FACE, uma conferência subordi-
nada ao tema “O Papel da Edu-
cação na Formação Individual e 
Coletiva da Sociedade Atual”. O 
evento contará com a presença 
do Juiz Conselheiro Jubilado do 
Supremo Tribunal de Justiça, 
Álvaro Laborinho Lúcio. NO

Dia 8 de setembro

Gincana de 
automóveis 
antigos
O Clube Automóvel de Espi-

nho vai realizar no próximo dia 
8 de setembro, uma Gincana de 
Automóveis Antigos. O evento 
irá decorrer na cidade de Espi-
nho e reunirá alguns dos mais 
belos e raros “bólides” anti-
gos. O espectáculo começa às 
10h00 e deverá terminar perto 
das 18h00. NO

Dia 9 de setembro

Picnic azul e 
branco
Como é habitual,a Casa do 

Futebol Clube do Porto de Es-
pinho realiza o seu picnic anual 
no próximo dia 9 de setembro, 
no Parque de Campismo de Es-
pinho.

A animação do evento estará 
a cargo do grupo “Klass 2” e a 
entrada será livre.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo email: casafcpespi-
nho@hotmail.com. NO

Apelo em conjunto das duas entidades

psp e bombeiros alertam: em caso de 
emergência ligue diretamente para o 112

O Corpo de Bombeiros do Con-
celho de Espinho e a Divisão Po-
licial da Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho emitiram um co-
municado em conjunto, pedindo 
à população para evitar ligar, em 
caso de emergência, quer para os 
Bombeiros quer para a Polícia. O 
pedido deve ser efetuado exclusi-
vamente para o número 112.

No comunicado as entidades 
afirmam estar “permanentemen-
te empenhados na segurança 
de pessoas e bens do concelho, 
prestando um serviço essencial 
à população, 24 horas por dia. 
Para que esse serviço possa ser 
organizado e coordenado da me-
lhor forma possível, é essencial 
que em caso de emergência ligue 
imediatamente 112. Não ligue 

diretamente para a esquadra da 
polícia nem para o quartel dos 
bombeiros, dado que desde maio 
passado este serviço está orga-
nizado de forma diferente. Este 
processo é essencial para que as 
chamadas sejam triadas e sigam 
os canais adequados. É igualmen-

te importante que apenas ligue 
112 em caso de emergência dado 
que cerca de 73% das chamadas 
recebidas nestas centrais são as-
suntos não emergentes causando 
um aumento do tempo de atendi-
mento de situações emergentes 
que é inadmissível.”. NO
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meça finalmente a ganhar forma e 
em breve deverá ficar concluída. 

A avenida 8 está finalmente pa-
vimentada e começaram agora os 
trabalhos de ajardinamento sendo 
expetável que a via abra ao tran-
sito automóvel dentro em breve. 

Parque de estacionamen-
to subterrâneo da rua 17 

à 35

A segunda fase do ReCaFE, com 
a construção do parque de esta-
cionamento subterrâneo, deve-
rá arrancar depois das festas em 
honra de Nossa Senhora da Ajuda, 
já em outubro. 

O parque vai ter 900 metros de 
comprimento entre a Rua 17 e a 

35, uma entrada em cada extre-
mo e dois sentidos de circulação, 
com os lugares de estacionamen-
to dispostos de um lado e do ou-
tro e com uma capacidade para 
500 viaturas. Em outubro de 2017, 
Vicente Pinto admitiu que o par-
que poderá não ficar 100% con-
cluído a tempo da próxima época 
balnear porque a sua construção 
está “muito dependente das con-
dições do tempo e da intervenção 
de outras entidades, no que se re-
fere à reconfiguração das redes 
de eletricidade, água e gás”, mas 
garante que se está “a acelerar o 
processo”, para que os cortes de 
trânsito daí resultantes “causem o 
menor transtorno possível à zona 
comercial envolvente”. NO

clube do futebol popular ainda não tem espaço definido para a nova sede

 mítico cantinho da rambóia vai abaixo 
O Cantinho da Rambóia Futebol Clu-

be de Espinho vai perder a sua mítica 
sede na Avenida 8. Devido às obras do 
ReCaFE, toda aquela zona será demoli-
da e será requalificada. Aliás, o peque-
no ringue de futebol já desapareceu 
e atualmente só está em pé a sede do 
clube e restaurante que partilha o mes-
mo nome do clube de futebol popular.

O Maré Viva sabe que o restaurante 
mudará de instalações para a esquina 

da Rua do Golfe com a Rua 43 já no final 
do mês de setembro. Está também a 
ser equacionada a requalificação da 
antiga Estação do Vouga por parte da 
autarquia, CP e dos proprietários do 
restaurante para o espaço de restaura-
ção e a sede do clube se mudar para lá. 
Porém, ainda nada está decidido e, até 
esta altura, ainda não são conhecidas 
as alternativas para a sede do clube de 
futebol popular.   NO Fo
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Avenida 8 já foi aberta aos peões. Largo Sancebas está quase terminado.
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Nascente regressa à programação regular com um mês de setembro muito preenchido

Da escrita para crianças ao teatro para jovens, e das 
questões ambientais aos espetáculos populares

Cumprido o curto interregno 
de agosto sem iniciativas 

públicas, a Nascente está de re-
gresso para uma nova programa-
ção ao longo dos próximos meses 
e que retoma em setembro com 
uma oferta  particularmente ali-

ciante e variada, onde não faltam 
workshops, espetáculos, um cur-
so, temas ambientais, um pas-
seio cultural e um convívio festa.  
Tudo isto para sócios e não só-
cios e em diversos espaços, com 
destaque natural para o auditó-

rio desta cooperativa cultural. E 
para diversos públicos, verda-
deiramente dos 8 aos 88, como se 
prova com duas boas novidades, 
uma para os mais novos, no caso 
uma oficina de escrita para os 8 
aos 12 anos, e uma para todas as 

idades incluindo os nascidos há 
mais de 80 anos, e agora esta-
mos a falar da chegada do Tai Chi 
à lista de ofertas do Animartes. 
Vamos então aos pormenores, 
porque há muito por onde par-
ticipar.

Dos 8 aos 88, a Nascente tem 
atividades para todos
Deixando os (muito) mais novos e os (só um pouco) mais velhos bem entre-

gues às professoras Gracinda Sousa, responsável pela oficina de escrita “Con-
tos e Recontos”, e Luísa Matos, a tratar da arte marcial para todas as idades 
que é o Tai Chi, vale a pena acrescentar que também os jovens, neste caso os 
dos 14 aos 18 anos, têm o seu programa. Para eles funciona o Workshop de 
Iniciação ao Teatro, e à sua espera está a Xana Miranda, a atriz e professora 
que promete dar a conhecer o trabalho de ator e explorar as expressões atra-
vés do corpo. Tudo isto sem custos, basta gostar e experimentar. E estas são 
apenas algumas das iniciativas no âmbito da Semana Aberta do Animartes, 
que proporciona também a experimentação grátis e sem compromisso das 
diversas modalidades que também agora recomeçam a funcionar. MV

Romaria terá lugar de 12 a 17 de setembro

T4X1, NTS, Fernando Daniel e IVE nas festas de 
Nossa Senhora da Ajuda 

Com um orçamento seme-
lhante à edição passada, 

as Festas em Honra de Nossa Se-
nhora da Ajuda apresentam-se 
em 2018 com uma aposta forte 
nas coletividades da terra. Na-
quela que será a última edição 
que deverá ocupar a zona da 
Alameda 8, Fernando Daniel 
e a banda Táxi despontam no 
cartaz. Majestosa Procissão no 
domingo com os tradicionais ta-
petes de flores e o fogo piromu-
sical de sábado à noite ajudam a 
manter a tradição. 

2018 marcará o fim de uma era 
das Festas em honra de Nossa 
Senhora da Ajuda. Devido à Re-
qualificação do Canal Ferroviário 
de Espinho (ReCaFE) e às obras, 
as festividades terão forçosamen-
te de mudar de lugar num futuro 
muito próximo. Este ano já há alte-
rações a serem feitas. Começando 
pelo palco, por exemplo. Ultima-
mente montado na Alameda 8 este 
ano volta a um lugar que não lhe é 
desconhecido: as escadas da Praia 
da Baía. Vítor Sousa, responsável 
máximo pela organização da festa 
revelou ao Maré Viva que a escolha 
recaiu neste local “por ser situado 
numa zona central” e que não fazia 
grande sentido “deslocar o palco 
para a Esplanada Maia-Brenha”.

A Alameda 8 está atualmente a 
ser utilizada como parques de es-
tacionamento. Porém, para rece-
ber as festividades, o recinto entre 
a rua 33 a estação de comboios 
deixará de existir e receberá, como 
nas edições anteriores, uma gran-
de parte de comerciantes. Contu-
do, o estacionamento entre a rua 
23 e a rua 19 continuará a existir. 
O coreto será então montado em 

Programa
12 setembro
22h00 
Orquestra Ligeira do 
Exército

13 setembro
22h00 
NTS

14 setembro
22h00
Fernando Daniel

15 setembro
16h00 Tuna Musical de 
Anta
17h30
Rusgas de S. Pedro
22h00
T4X1
00h00
Fogo Piromusical

16 setembro
17h00
Majestosa Procissão
22h00
Desafio entre Banda União 
Musical Paramense e 
Banda Musical S. Tiago de 
Silvalde

17setembro
Durante a tarde
Feira das Cebolas
Remédio Santo
Grupo Sénior de Espinho
Desfile Rusgas a S. Pedro
22h00
IVE

frente à capela mas na zona rel-
vada e a extensão destinada aos 
comerciantes deverá prolongar-se 
até à rua 15. Quanto à Feira das 
Cebolas, f icará situada a norte da 
capela, também na zona relvada.

Um dos dossiers que ainda não 
se encontra fechado é os diver-
timentos. Nas últimas edições, a 
zona ocupada era a sul da 33. Po-
rém, devido às obras do ReCaFE 
esse local é atualmente impossí-
vel de ser utilizado. Vítor Sousa 
admite que o caso ainda não está 
fechado, mas, ao que tudo indica, 
os divertimentos serão colocados 
a sul da antiga Estação do Vouga. 

Lagoa de Paramos, uma visita guiada 
a um espaço a preservar
Num domínio bem distinto, o do ambiente, a programação da Nas-

cente para setembro abarca duas atividades de grande interesse, uma 
em segunda edição e a outra uma proposta nova. Esta última será 
uma visita guiada à Lagoa de Paramos, para reconhecimento geral da 
situação em que se encontra e, em especial, para fazer observação de 
aves e identificação da flora. A visita será apoiada por um técnico da 
Sociedade Portuguesa de Estudo das Aves e por uma conhecedora 
profunda das plantas. As inscrições estão abertas e a visita realiza-se 
no dia 22 de setembro, às 9 horas.

Quanto à iniciativa em repetição, é um workshop sobre Lixo Zero, 
idêntico ao realizado em junho, e que volta a ser dinamizado pela 
representante em Portugal deste movimento, Ana Milhazes, no dia 
12, às 19:00, também com inscrição prévia. MV

Dois espetáculos baseadas nas 
tradições populares portuguesas
Em completo contraste com as propostas anteriores, na perspetiva de 

agradar a diversos públicos, sublinhamos os espetáculos marcados para os 
dias 15 e 30, que têm de comum a preocupação com as tradições culturais por-
tuguesas. No dia 15, às 21:30, o auditório da cooperativa acolhe o espetáculo 
“Contos na Eira”, com narrações de contos populares e cantigas tradicionais, 
a cargo de um experimentado grupo de divulgadoras convidadas. Duas se-
manas depois, às 17:00, dá-se início à serie cinco espetáculos nas freguesias 
e inseridos na Mostra Concelhia de Artes Performativas, no salão da Tuna de 
Anta, com a participação do Grupo Semente, do Rancho Recordar é Viver e 
de José Bessa e os seus robertos. MV

Passeio cultural ao Porto 
e convívio Nascente
A programação de setembro apresenta ainda três outras iniciativas 

com objetivos diferenciados. No dia 11, às 19:30, começa um Curso de 
Inteligência Emocional, com a Drª  Marta Zenha, no dia 22, à tarde, 
o convite é para um passeio cultural ao Porto, com destino duplo ao 
Museu de Serralves e à Feira do Livro, e no dia 29, o pretexto é assi-
nalar o início de mais um época de atividades da Nascente com um 
convívio aberto a sócios e outros interessados. A partir das 17:00, vão 
suceder-se diversos momentos, num fim de tarde a que não faltará 
uma sempre apetecida componente gastronómica. MV

PROGRAMA RELIGIOSO
Dia 9 – 11h00: Missa Solene – Abertura das Festas com Benção e 
Envio dos Professores na Igreja Matriz
Dia 10 – 21h30: Novena na Igreja Matriz
Dia 11 – 21h30: Oração Mariana na Igreja Matriz
Dia 12 – 21h30: Procissão de Velas da Igreja Matriz para a Capela de 
Nª Srª d’Ajuda
Dia 13 – 21h00: Novena – Capela de Nª Srª d’Ajuda
Dia 14 – 21h00: Reflexão Mariana – Capela de Nª Srª d’Ajuda
Dia 15 – 16h30: Baptizados de Nª Srª d’Ajuda na Igreja Matriz
21h00: Missa de Vigília – Capela de Nª Srª d’Ajuda
Dia 16 – 11h00: Missa Solene em honra de Nª Srª d’Ajuda

cartaz musical com 
muita “prata da casa”

Na próxima sexta-feira, pelas 
20h30, as iluminações festivas 
de Nossa Senhora da Ajuda, da 
responsabilidade da empresa es-
pinhense “Castros”, serão inau-
guradas.

Quanto ao cartaz festivo, as fes-
tividades deste ano arrancam no 
dia 12 de setembro e estendem-
se até dia 17. As honras de aber-
tura cabem à Orquestra Ligeira 
do Exército com um concerto 
às 22h00. No dia 13, o rapper es-
pinhense NTS sobe ao palco para 
animar e fazer as delicias de uma 
geração certamente mais jovem. 
Fernando Daniel pode ser um nome 
que aparentemente não diz muito 
ao público em geral. Contudo, o sin-
gle “Espera” do cantor de Estarreja 
faz parte dos diversos repertórios 
musicais de várias rádios e é sobe-
jamente conhecido. Sobe ao palco 
na sexta-feira. 

“Chiclete”, “Rosete”, “Cairo” ou “Fio 
da Navalha”. Autênticos sucessos 
musicais no panorama português 
da mítica banda Táxi - que agora as-
sumem o nome de T4X1 devido a 
uma providência cautelar interposta 

por antigos membros da banda - que 
serão ouvidos e cantados por todos 
no palco das escadas da Praia da Baía. 
À meia noite em ponto, como manda 
a tradição, um mar de gente esperará 
para ver o espetáculo fogo-de-artifí-
cio piromusical. 

No domingo, já bem depois da Ma-
jestosa Procissão ornamentada pelos 
tapetes de flores, é altura de desafios 
musicais. Sobem ao palco a Ban-
da União Musical Paramenses e a 
Banda Musical S. Tiago de Silvalde 
para uma interessante e amistoso 
despique musical.

A fechar a animação musical, no 
domingo, pelas 22h00, sobe ao 
palco a brasileira IVE. NO
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Embora a Falta de estacionamento e as obras do recafe tenham afetado alguns alojamentos e restaurantes

Número de turistas aparentemente aumentou e o impacto dos meses de verão foi 
positivo para o comércio e hotelaria

Neste verão, numa primeira 
análise, a olho nu, Espinho 

parece ter recebido um número 
de visitantes superior aos verões 
dos últimos anos. O Maré Viva 
saiu à rua para ouvir as vozes de 
alguns restaurantes e alojamen-
tos da cidade para verificar se a 
hotelaria e a restauração sen-
tiram alguma diferença signifi-
cativa no número de hóspedes 
e clientes.  A Associação Em-
presarial Viver Espinho esteve 
ainda com o Maré Viva para um 
balanço sobre o impacto dos vi-
sitantes deste verão no comércio 
local.

Embora as opiniões não sejam 
consensuais, alguns restaurantes 
registaram um maior número de 
clientes neste verão do que no ve-
rão de 2017. No restaurante Baliza 
verificou-se uma maior afluência 
de pessoas neste verão do que no 
verão passado. Os clientes têm 
sido maioritariamente portugue-
ses e ingleses, tendo o restaurante 
recebido também clientes de ou-
tras nacionalidades. O proprietário 
conclui que “este ano o negócio foi 
melhor do que no ano passado”.

António Brandão, responsável 
pelo restaurante Aquário conta 
terem recebido mais pessoas este 
verão do que nos últimos verões, 
principalmente em agosto. “Rece-
bemos maioritariamente portu-
gueses, franceses e ingleses e o 
crescimento foi substancial”. Con-
sidera que este crescimento é um 
reflexo do crescimento de Espinho 
e do bom tempo que se fez sentir 
na cidade. “Além disso, Espinho 
tem promovido boas iniciativas, 
que são de louvar. O Réveillon de 
verão trouxe-nos muitos clientes”.

Por outro lado, o Fifteen recebeu 
mais clientes no verão passado. 
Este ano têm recebido muitos por-
tugueses e espanhóis, bem como 
alguns brasileiros e venezuelanos. 
Comentam que o Réveillon de ve-
rão foi muito positivo para o ne-
gócio, tendo o restaurante estado 
sempre cheio nesse dia.

“Quem vem a Espinho gos-
ta de viver a cidade”

A rececionista do Hotel M conta 
que neste verão o número de pes-

“o mês de agosto foi de recuperação, com o bom tempo e 
com os eventos que decorreram na cidade”

Nunes da Silva, responsável máxi-
mo da Associação Empresarial Viver 
Espinho, considera que “ainda é um 
bocadinho cedo” para se poder ava-
liar os resultados das vendas deste 
verão. “Normalmente o conceito de 
verão não acaba em agosto. Acaba 
no dia 30 de setembro. Geralmen-
te, em Espinho, considera-se até 
que o verão acaba com as festas de 
Nossa Senhora da Ajuda”. Nunes da 
Silva afirma que “há um binómio 
que influencia o número de ven-
das na cidade: o tempo e os fatores 
que atraem as pessoas a Espinho”. 
Relembra que o mês de julho foi 
atípico no que diz respeito à me-
teorologia: “em cidades sazonais, 
de praia, sobretudo na zona norte, 
o clima faz a diferença. A diferença 
de faturação que se sente entre um 
dia de bom tempo e de mau tempo, 
muitas vezes, atinge os 40%”.

De acordo com Nunes da Silva, 
os resultados do mês de julho no 
comércio estavam a causar preocu-
pação. “As pessoas deslocam-se à 
cidade quando está bom tempo. O 
mês de agosto foi de recuperação, 
com o bom tempo e com os even-
tos que decorreram na cidade. Deu 

também para recompensar qual-
quer incómodo fruto das obras no 
canal ferroviário”. Conta ainda que, 
“na sexta-feira, o Réveillon de verão 
surpreendeu. Sei que alguns bares 
tiveram de fechar porque esgota-
ram o stock de material que tinham 
para vender. À meia noite já havia 
sítios sem coisas para vender. O sto-
ck tinha de ter durado até às quatro 

da manhã. Neste dia as faturações 
foram superiores a qualquer dia do 
ano e da história, em Espinho”. Nu-
nes da Silva conta ter-se informado 
sobre a programação do Réveillon 
previamente. Tendo percebido a 
afluência de pessoas que o evento 
poderia vir a ter, reforçou o stock 
na empresa que gere, a Aipal. Co-
menta que, neste local, ainda havia 
filas enormes de clientes mesmo às 
duas da manhã”.

“O número de clientes em Es-
pinho depende muito do fluxo 
de pessoas que visitam a cidade. 

Entre 50% a 80% dos clientes são 
de fora do concelho de Espinho”, 
explica Nunes da Silva. Revela, no 
entanto, que as compras feitas por 
turistas representam apenas 3,5% 
na área de pronto a vestir. “Quan-
do os turistas compram alguma 
coisa em pronto a vestir é porque 
são surpreendidos pela meteorolo-
gia”. Explica que o tempo também 
condicionou as vendas de roupa e 
de calçado, uma vez que as pesso-
as não adquirem roupa de verão 
quando o tempo se apresenta in-
vernoso. JA

soas foi maior relativamente ao 
ano passado. Refere que “a dife-
rença não foi muito significativa”, 
mas que este verão foi “ligeira-
mente melhor”. Acrescenta ain-
da que nunca tinha visto Espinho 
com tanta gente como no dia do 
Réveillon de verão, um evento, 
sem dúvida, positivo para o hotel. 

No Hotel M terão estado hos-
pedados maioritariamente espa-
nhóis e franceses, tendo havido 
um decréscimo (não muito signi-
ficativo) no número de hóspedes 
portugueses. “Reparei que este 
ano se falava mais espanhol e 
francês do que português”, co-
menta a rececionista. 

No Hotel PraiaGolfe a procura 
neste verão foi semelhante à pro-
cura em 2017. Este ano os hóspe-
des têm sido principalmente es-
panhóis, portugueses, franceses 
e alemães. O diretor geral, Hélder 
Couto, aproveita para referir que 

as obras no esporão e na Alameda 
8 “prejudicaram, de certa forma, 
o estacionamento e, por conse-
quência, o trânsito na zona próxi-
ma no Hotel PraiaGolfe”.

Diogo Ribeiro, do Hostel 18st 
Espinho revela terem recebido 

mais hóspedes neste verão do 
que no verão de 2017 e que as 
nacionalidades que mais têm vi-
sitado o hostel na época alta têm 
sido alemães e belgas. “Há muitas 
pessoas que já estiveram em Espi-
nho e que este ano regressaram 
à cidade. Gostam do sossego de 
Espinho e do facto de se poder 
fazer tudo a pé, de ter mar, dos 
eventos. Quem vem a Espinho 
gosta de viver a cidade”, comenta 
Diogo Ribeiro.

“Não sentimos diferença no nú-
mero de hóspedes que recebemos 
na guesthouse porque as pessoas 
fazem as marcações de ano para 
ano e não sabem que a rua está 
em obras”, explica Sandra Zaga-
lo, responsável pela Guesthouse 
A&Z e pelo restaurante Zagalo. 
Comenta, no entanto, que o res-
taurante tem sido prejudicado 
com a falta de estacionamento 
consequente das obras.  JA

“Este crescimento é 
um reflexo do 
crescimento de 
Espinho e do bom 
tempo que se fez 
sentir na cidade”. 

“Neste dia 
[Réveillon de 
Verão] as 
faturações foram 
superiores a 
qualquer dia do 
ano e da história, 
em Espinho”. 

Freguesias também animam o verão
As Juntas de Freguesia também chamam a si uma quota parte das anima-

ções de verão. Eventos como as Tasquinhas de Silvalde, Anta e Guetim em 
Festa trazem atraem muitos visitantes. Em agosto, por exemplo, a Praia de 
Paramos recebeu a Festa do Emigrante e do Vareiro, organizada pela Asso-
ciação Paramos em Movimento. Durante três dias foram muitos os que se 
deslocaram à pequena localidade e fizeram da festa um sucesso. NO

Festa do Emigrante e do Vareiro em Paramos.

Anta em Festa.

Tasquinhas dos Pescadores em Silvalde.
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Mamma Mia! Here We 
Go Again

Lançado em 2008 e tornando-
se logo num dos musicais mais 
populares de sempre, ‘Mamma 
Mia!’ adaptava uma peça de te-
atro que usava as canções mais 
conhecidas dos ABBA num ar-
gumento que mais parecia uma 
colcha de retalhos que fazia das 
tripas coração para encaixar o 
maior número de sucessos da 
banda sueca. Dez anos depois 
surge a inevitável sequela que 
mergulha no passado da perso-
nagem de Donna (Meryl Streep 
na versão adulta, um dos pou-
cos consolos deste filme; já o 
era no original) que, mãe jovem 
e solteira, conseguiu ultrapassar 
vários obstáculos, fazer parte 
do trio Donna & the Dynamos 
e tornar-se proprietária de um 
pequeno hotel numa ilha para-
disíaca grega. Reunindo pratica-
mente todo o elenco de há uma 
década ainda que em curtas e 
insignificantes participações, 
‘Mamma Mia! Here We Go 
Again’ foca-se nas versões mais 
jovens daqueles personagens, o 
que tem as suas desvantagens 
(Streep aparece muito pouco), 
mas também pontos positi-
vos como reutilizar canções já 
usadas em novos contextos, 
abraçar de vez o tom exagera-
damente glamoroso e teatral 
mas sem exagerar na dose que 
condenou o primeiro filme e, 
claro, Pierce Brosnan mal canta 
desta vez! Claro que o desen-
rolar da história serve apenas 
como ligação entre uma canção 
e outra, mas ao menos agora 
conseguiram tornar a música 
mais orgânica ao argumento e, 
quanto ao elenco renovado, Lily 
James aguenta-se bem como a 
versão mais nova de Streep e é 
um prazer rever a desaparecida 
Cher no grande ecrã. Quem não 
gostou do primeiro, dificilmen-
te encontrará razões para tirar 
algum gozo disto; quem adorou 
‘Mamma Mia!’ provavelmente 
não conseguirá resistir.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema
exposição de fotografia no face

Amadeo de Souza-Cardoso é o 
“ILUSTRE AMARANTINO” de 2018...

Com concertos e outras atividades

Espinho vai homenagear vida e obra 
de Mário Neves

Espinho vai celebrar, no fi-
nal deste mês e em outu-

bro, o centenário do nascimento 
do professor Mário Neves, músi-
co e pedagogo espinhense, fun-
dador e diretor da Academia de 
Música de Espinho (AME).

 
Unidas nesta realização estão a 

Câmara Municipal, a AME, a Sol-
verde e a Associação Europeia 
de Professores de Piano. A autar-
quia vai patrocinar o lançamento 
de três volumes sobre a sua obra 
para piano e o programa come-
morativo, que será apresentado 
com detalhe em conferência de 
imprensa, a realizar no próximo 
dia 10, inclui dois concertos e ou-
tras actividades. 

O primeiro concerto de home-
nagem está agendado para o dia 
28 deste mês, pelas 21h30, no au-
ditório da Academia de Música de 
Espinho, com subida ao palco da 
Orquestra Clássica de Espinho, sob 
a direção do maestro Pedro Neves 
e com Fausto Neves ao piano.

O segundo concerto está marca-
do para dia 13 de outubro e será 
organizado pela família Neves. 
Participarão familiares e amigos 
do homenageado num espectá-
culo multifacetado que compreen-
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derá alguns depoimentos grava-
dos, assim como algumas surpre-
sas. Confirmaram já a presença os 
músicos Pedro Burmester, Paulo 
Gaio Lima, Jorge Moyano, Álvaro 
Teixeira Lopes, Luís Filipe Sá, Ma-
nuel Guimarães, Luís Duarte, Sofia 
Guedes, Coro “Amigos da Música”, 
para além dos familiares do ho-
menageado, Gisela Neves, Fausto 
Neves, Filipe Neves Curral, Vasco 

Neves, Ana Pais de Oliveira, Mário 
Rui Neves.

“As Pequenas Peças para Piano” 
de Mário Neves, em três volumes, 
com edição da Câmara Municipal 
de Espinho, estão ilustradas por 
Manuel Jorge Carvalho, têm o gra-
fismo musical de Jorge Alexandre 
Costa e a revisão e organização de 
Delmary Neves e de Fausto Neves. 
NO

O centenário do professor Mário Neves  vai ser comemorado em Espinho.

Dia 8 de setembro

Contos e Cantos
Rui Ramos, natural do Porto, é contador de histórias orais, escritas 

e desenhadas, há mais de 4 anos. É formador nas áreas da ilustração, 
escrita criativa e narração oral e estará na Biblioteca Municipal de 
Espinho, dia 8 de setembro, pelas 11h00, para mais uma sessão de 
“Contos e Cantos para Infantes”.

As inscrições podem ser feitas através do email: bme.inscricoes@
gmail.com. NO

Dia 21 de setembro

Dia Mundial do Alzheimer
A Biblioteca Municipal José Marmelo e 

Silva acolhe, às 16h00 do dia 21, o debate 
público com apresentação de posteres 
alusivos à problemática do aumento do 
número de pessoas com doença de Al-
zheimer.

O debate é organizado pela UCSP Espi-
nho com o apoio do ACES Espinho/Gaia, 
e de outras instituições do Concelho e a 
entrada é grátis. NO

Dia 28 de setembro

Bossa Libre no 
Casino Espinho
O Casino Espinho recebe o es-

pectáculo Bossa Libre, um proje-
to que surge do encontro musi-
cal entre as artistas Carol Mello 
e Tamy Rodrigues, que se uniram 
para dar uma nova vida aos clás-
sicos da Bossa Nova, misturando-
os com ritmos da América Latina.

O repertório abrange os clás-
sicos da Bossa Nova, passando 
pelo samba e pelos choros, sem-
pre com uma pitada de latinida-
de. Um concerto intimista que 
desafia o público a entregar-se à 
diversidade rítmica.

O jantar concerto de 28 de se-
tembro custa 39 euros. Para ver 
apenas o concerto a entrada cus-
ta 15 euros. NO

O Concurso de Fotografia Ilus-
tre Amarantino tem como objetivo 
promover a arte fotográfica, Ama-
rante e uma personalidade que se 
tenha destacado na sua área de 
atividade ou que contribua de al-
guma forma para o bem desta ci-
dade. Na 3ª edição, realizada neste 
ano de 2018, o ilustre amarantino 
escolhido foi o pintor Amadeo de 
Souza-Cardoso um dos nomes 
maiores da pintura do século XX 
e que serviu de inspiração a todos 
os amantes da fotografia que par-
ticiparam no concurso.

De 29 de setembro a 31 de outu-
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A Galeria Olívia Reis em Espi-
nho apresenta um grupo de au-
tores formados nos últimos anos, 
pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, em artes 
plásticas-pintura numa mostra in-
titulada “Diálogos com Amadeo”.

A exposição apresenta-se “como 
uma reflexão sobre as motivações 
que orientam os artistas na pro-
cura de uma ação que espelhe o 
papel e o lugar de cada um na so-
ciedade em que vivem, celebrando 
desta forma o espirito progressis-
ta e revolucionário de Amadeo 
Souza-Cardoso. Trata-se de uma 
mostra que tenciona por em evi-
dência como a pintura se mantém 

com uma exposição patente até 30 de outubro

... e é recordado pela galeria olívia reis

como território de exploração 
atual potenciando uma interação 
corpo-mente, autor-sociedade e, 
sobretudo, entre o autor-autor 
numa manifestação e descoberta 

constante de si próprio”, explica 
a organização.

A exposição estará patente de 
15 de setembro a 30 de outubro. 
NO

Dia 29 de setembro

Pouca Terra na 
Biblioteca
No âmbito do projeto Bebéte-

ca, a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva organiza a ses-
são “Pouca Terra” no dia 29 de 
setembro.

“Este espetáculo baseia-se nas 
quatro estações do ano e tem 
como objetivo dar a conhecer 
as alterações climáticas ao mes-
mo tempo que proporciona as 
experiências que advêm dessas 
transformações. Conta a histó-
ria de uma viagem de comboio 
pelas estações Primavera, Verão, 
Outono e Inverno vivenciada por 
Sofia, uma criança muito curiosa, 
e Paulinha, uma amiga que lhe dá 
a conhecer o que as estações têm 
de melhor para oferecer”, explica 
a organização.

O evento que arranca às 11h00 
é destinado a bebés dos 6 aos 
36 meses e famílias. As inscri-
ções podem ser feitas através 
do email: bme.inscricoes@gmail.
com, pelo telefone: 227335869. 
NO

Dia 15 de setembro

Yoga pela via de 
um conto
A Biblioteca Municipal José 

Marmelo e Silva acolhe no dia 15 
de setembro mais uma iniciativa 
“Yoga pela via de um conto”. 

O evento é destinado a crianças 
dos 3 aos 10 anos e as inscrições 
são grátis e podem ser efetua-
das presencialmente na Bibliote-
ca Municipal ou pelo email bme.
inscricoes@gmail. NO

bro, a exposição poderá ser visita-
da no FACE, mais concretamente 

nas galerias com o nome do ho-
menageado da exposição.  NO

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Pub.
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Ândebol de praia

Selecção de Sub-18 Masculina inicia preparação para 
os Jogos Olímpicos da Juventude

Os Jogos Olímpicos da Juventu-
de realizam-se entre os dias 6 e 18 
de outubro na cidade de Buenos 
Aires, na Argentina. Pela primeira 
vez, o Andebol de Praia é uma das 
modalidades olímpicas.

A Selecção Nacional de Sub-18 
Masculina qualif icou-se para os 
Jogos Olímpicos da Juventude e 
começa, agora, a preparação para 
esta importante competição.

O primeiro estágio de prepara-
ção dos Sub-18 Masculinos de Por-

tugal terá lugar em Espinho, de 3 
a 7 de setembro. São 9 os atletas 
convocados – Miguel Neves (AA 
Avanca), Nuno Brito (ABC Braga), 
João Gonçalves (CDS Bernardo), 
Diogo Ferreira (FC Gaia), Nuno Al-
meida, André Sousa e André Silva 
(FC Porto), Rafael Paulo e Salvador 
Salvador (Sporting CP) – pelo se-
lecionador nacional Paulo Félix, 
que terá consigo na equipa técnica 
os treinadores Pedro Pereira, João 
Pinhal e Rui Rodrigues.   MV Fo

to
: D
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A Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho leva a 
cabo, em parceria com a Associa-
ção de Futebol de Aveiro, uma ação 
de formação que contará com um 
painel de luxo. O evento é aberto 
ao público e decorrerá no próximo 
dia 15 de setembro (14 horas), na 
sala António Gaio, no Centro Multi-
meios, em Espinho. 

A moderação deste debate de 
ideias será feita pela jornalista Cláu-
dia Oliveira.

A sessão de abertura ficará a car-
go de Tiago Paiva, presidente da 
Associação de Futebol Popular do 
Concelho de Espinho, que irá intro-
duzir um painel recheado de nomes 
importantes do futebol português, 

como Bernardo Gomes de Almeida 
e Rodrigo Nunes, presidentes do 
Sporting Clube de Espinho e Clube 
Desportivo Feirense, respetivamen-
te, Rui Quinta, técnico dos Tigres, e 
Cândido Costa, antigo internacional 
português que, hoje, é treinador de 
futebol.

Arménio Pinho, presidente da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
e Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
fecham a sessão, que tem entrada 
gratuita. As inscrições para poder 
marcar presença no evento, que 
decorrerá entre as 14 e as 18 horas 
do dia 15 de setembro, devem ser 
feitas para o email afpcespinho4@
gmail.com. NO

dia 15 de setembro

ESPINHO RECEBE WORKSHOP COM 
PAINEL DE LUXO

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

empate soube a muito pouco

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 4 10

2. Sanjoanense 4 10

3. Paredes 4 8

4. Cesarense 4 7

5. Gafanha 4 7

6. Águeda 4 7

7. Lusitano 4 6

8. Sp. Espinho 4 6

9. Penalva 4 6

10. Lourosa 4 5

11. Coimbrões 3 4

12. Leça 4 4

13. Amarante 4 4

14. Marítimo B 3 4

15. Pedras Rubras 4 2

16. Cinfães 3 1

17. U. Madeira 3 1

18. Mêda 4 0

Resultados 4.ª Jornada
Maritimo B - Sanjoanense 0-2
Paredes - Pedras Rubras 2-2
Cesarense - Lourosa 0-0
Leça - Coimbrões 1-1
Penalva - Gafanha 0-3
Mêda - Lusitano 0-4
Sp. Espinho - Gondomar 0-0
Amarante - Águeda 4-0
Cinfães - U. Madeira adiado

Classificação
SP. ESPINHO, 0 – GONDOMAR, 0 

Jogo no Estádio do Bolhão, 
Fiães.

SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 
José Santos, Gil Dias e Gonçalo 
(Van Zeller, 68’); Zé Nando (Ed-
gar, 72’), Leo Cordeiro e Luka; 
Paulinho (Wilson, 81’), Carlitos e 
Gustavo.

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Gil 

Dias (33’) e João Ricardo (90+3’). 

Tínhamos avisado na última 
crónica que a tabela classi-

ficativa podia sofrer mudanças 
pois o líder Gondomar media 
forças com o Sp. Espinho nesta 
jornada. Porém, o empate sem 
golos acabou por não beliscar a 
liderança mas fez os tigres bai-
xarem para a oitava posição. Re-
sultado acabou por ser injusto 
para a turma de Rui Quinta.

Até ao arranque do encontro de 
domingo passado, o Gondomar so-
mava em vitórias o mesmo núme-
ro de encontros disputados. Desta 
forma os tigres sabiam que tinham 
pela frente um adversário à altura 
mas nunca se amedrontaram. Bem 
pelo contrário. Desde cedo o Sp. 
Espinho tentou dominar as incidên-
cias da partida e o primeiro lance 
de perigo foi mesmo da autoria dos 
vareiros. Carlitos rematou de forma 
defeituosa e Gustavo ia emendar 
para golo mas viu as suas intenções 
serem goradas por um defesa anta-
gonista. O Gondomar respondeu 
ao atrevimento espinhense equili-
brando a partida mas demoraram a 
acertar com o caminho para a bali-
za de Vítor Braga. E demoram tanto 

Nulo acabou por ser injusto para os tigres.

Foto: M
ário G

ouveia

que os pupilos de Rui Quinta ainda 
chegaram a tempo de equilibrar a 
toada antes do intervalo.

Já em tempo complementar, o 
perigo voltou a rondar a baliza do 
Gondomar aos 52 e depois mais 
tarde, aos 72’. Cinco minutos vol-
vidos e os forasteiros deram o ar 
da sua graça mas o guardião va-
reiro sacudiu a bola para canto. 
Os alvi-negros voltaram a subir de 
rendimento até ao último apito 
mas jamais conseguiram inaugu-
rar o marcador.

Com este empate, a liderança 
da série B continua entregue ao 
Gondomar. O Sp. Espinho está 
agora na oitava posição com seis 
pontos somados. Para a semana 

há jogo em Pedras Rubras. 

“ficamos a dever a nós 
próprios pelo menos um 

golo”

No final da partida, o treinador 
Rui Quinta mostrou-se satisfeito 
pelo rendimento da equipa e ad-
mitiu que a vitória acabaria por 
ser o resultado mais justo: “Fomos 
a única equipa que efetivamente 
jogou para ganhar. Encontramos 
um adversário que usou a estratégia 
que entendeu que mais servia os 
seus interesses e conseguiram sair 
daqui com um ponto. Têm mérito 
nisso porque nós, principalmente 
no processo ofensivo, não fomos 

capazes de o fazer com a qualidade 
que normalmente o fazemos. A bola 
hoje saltava muito e isso dificultou 
um pouco o nosso padrão ofensivo. 
Tenho que realçar a forma como os 
nossos jogadores se entregaram à 
defesa da nossa ideia, ficamos a de-
ver a nós próprios pelo menos um 
golo”. NO

A Associação Académica de Espi-
nho há muito que prepara mais uma 
temporada desportiva e aos poucos 
tem apresentado as equipas técni-
cas para a formação do voleibol. 

António Natário e Toni Teixeira 
vão continuar a liderar a equipa 
campeã de juvenis. Pedro Sousa e 
Tiago Silva são os responsáveis pe-
los escalões de infantis e iniciados 
masculinos. Ricardo Gomes e Da-

niel Grilo vão ser os responsáveis 
pelos Minis B masculinos e femini-
nos. Hélder Marçal contará com o 
apoio de Toni Teixeira para liderar 
os Minis A.

No próximo dia 8 de setembro, a 
AAE organiza um “Dia Aberto” entre 
as 10h00 e as 17h00 onde os mais 
novos podem experimentar as di-
versas modalidades praticadas no 
clube.  NO

voleibol formação

aae vai arrumando a casa

Fo
to

: D
R

Ponta de lança

Godberg Cooper emprestado ao 
Sporting de Espinho
O Arouca emprestou o avançado ítalo-ganês Godberg Cooper ao 

S p . Espinho durante uma temporada.
O ponta-de-lança, de 21 anos, havia cum-

prido uma semana à experiência em Arouca 
durante a pré-temporada, f inda a qual re-
cebeu convite para assinar contrato com os 
arouquenses.

Entretanto, com a chegada do venezuelano 
Manuel Arteaga, Cooper perdeu espaço na 
equipa.
Godberg Cooper jogou na época passada 

pelo Condeixa, da AF Coimbra. NO

No domingo passado

Autocarros de ida e volta para Fiães e 
Desnorteados em festa
A jogar em casa empresta-

da, a direção do Sp. Espinho 
garantiu autocarros com via-
gem de ida e volta para os 
adeptos que querem ver os 
tigres a jogar em Fiães. O bi-
lhete é de apenas 2.5 euros.

Esta semana, o grupo de 
adeptos, os “Desnorteados” 
comemoraram 28 anos de 
existência e estiveram, como 
é de costume, com uma forte 
presença no encontro de domingo passado.  NO

Toni Teixeira e António Natário vão treinar os juvenis academistas.

Hóquei em Patins

Dias 14 e 15 há Torneio Internacional
A Associação Académica de Espinho organiza o já tradicional Tor-

neio Internacional Solverde.
Nesta que é a 29ª edição, os mochos convidaram o HC Cambra, 

Sporting Clube de Portugal e o Alcobendas para disputar o torneio 
quadrangular.  O primeiro encontro está marcado para dia 14 com a 
AAE a medir forças com a turma de Vale de Cambra. A final terá lugar 
às 17h30 do dia seguinte. NO
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Até 9 de setembro
Exposição dos 75 anos da Pisci-
na Solário Atlântico - Exterior da 
Piscina

Até 6 de outubro
Exposição de fotografia “Arte 
Xávega” por Ricardo Fonseca - 
FACE

7 a 9 de setembro
Espimodel 2018 - FACE

7 e 8 de setembro
21h00
Tango Appassionato - Casino 
de Espinho
21h00
Música ao Vivo com Black 
Bird - Casino de Espinho

8 de setembro
16h00
“Pensar a Escrita” com o 
escritor Pedro Chagas Freitas 

- Biblioteca Municipal

12 de setembro
19h30
Formação “Consegue viver 
sem fazer lixo?” - Sede da 
Nascente

14 de setembro
16h00
“Pensar a Escrita” com o 
escritor Rui Cardoso Martins - 
Biblioteca Municipal
20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino Espinho

15 de setembro
20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino Espinho
21h30
Espectáculo “Contos na Eira” 
- Auditório da Nascente

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Homem-Formiga e a Vespa
6 a 12 Setembro
Sessões:
Terça a Quinta-feira: 16h30
Sexta e Sábado: 16h30 e 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

Scott Lang tem de lidar com as consequências das suas escolhas como super-herói 
e pai. Enquanto luta para equilibrar a vida pessoal e as suas responsabilidades 
como Homem-Formiga.
Bilhetes: 
Terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e Domingo – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 5 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Quinta-feira, 6 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Sexta-feira, 7 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409     

Sábado, 8 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Domingo, 9 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Segunda-feira, 10 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Terça-feira, 11 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quarta-feira, 12 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    
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MARCO
“Quem sabe se não começou 

aqui uma tradição em Espi-
nho?”. Foi desta forma que ter-
minei o meu editorial na edição 
de 6 de setembro de 2017 fo-
calizado no Réveillon de Verão. 
Um ano volvido e depois da noi-
te que presenciei a 31 de agosto 
de 2018, parece-me que a res-
posta é lógica. E ainda bem que 
assim o é. Independentemente 
das escolhas ou gostos musi-
cais, das falhas existentes (falta 
de casas de banho por exemplo) 
o evento foi um sucesso estron-
doso que lotou por completo a 
cidade e deixou um marco na 
história vareira. 
      
Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica
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“Tal como na minha 
horta real, manter 
minimamente 
limpa esta outra 
horta virtual não é 
tarefa fácil e exige 
a tomada de 
decisões 
estratégicas e 
oportunas (...)” 

Numa das redes sociais em que 
navego, dou comigo, quase in-
conscientemente, a cumprir um 
ciclo muito semelhante ao que 
levo a cabo na horta do refúgio 
onde passo um terço do meu tem-
po livre.

Tanto na horta real como na hor-
ta virtual, há tempos para semen-
teiras e outros para colheitas. Pelo 
meio é forçoso haver momentos 
para limpezas. As sementeiras são 
textos e imagens que partilho com 
regularidade. Nos últimos tempos 
têm sido excertos de livros que 
vou lendo e que, pela substância, 
elegância, humor ou pertinência, 
penso merecerem ser partilhadas 
com aqueles e aquelas que fazem 
o favor de alimentar esta relação 
de amizade virtual. As colheitas 
são os dados relativos ao número 
de «visitas» e as reações dos meus 
«amigos» em relação às minhas 
propostas de leitura, desde um 
simples «gosto», até um comentá-
rio, uma crítica, uma partilha. 

Tal como na minha horta real, 
manter minimamente limpa esta 
outra horta virtual não é tarefa fá-
cil e exige a tomada de decisões 
estratégicas e oportunas, o que, 
por vezes, traz algum desconforto.

Que fazer com «amigos» que 
se portam como fantasmas, que 
quase nunca aparecem para nos 
cumprimentar, para dizer que gos-
tam ou não gostam do que publi-
camos, que nunca sugerem nada, 
que não acrescentam nada? Que 

fazer com «amigos» que não re-
tribuem os «gostos», as críticas, as 
observações feitas às suas publi-
cações? Que fazer com «amigos» 
que parecem só olhar para o seu 
umbigo, constantemente a exibir-
se em casamentos, em festas, em 
corridas? Que fazer com gente que 
só expõe mesas empanturradas de 
copos e pratos, postais com flor-
zinhas e gatinhos, cromos e que-
jandos? Que fazer com gente que 
nos agride verbalmente por criti-
carmos, num grupo, determinada 
ideia em mais de três linhas redigi-

das em português escorreito?
Por isso, enquanto procedia à 

colheita de feijões, cebolas, bata-
ta-doce, tomates e pimentas na 
minha horta real, aproveitei esta 
fantástica época de verão para 
fazer uma boa limpeza na minha 
horta virtual. Para tratar de uns, 
contratei um caça-fantasmas que 
os baniu em dois tempos. Para 
lidar com outros, convoquei um 
canalizador que lhes aplicou fil-
tros adequados e tinas de retenção 
mensal. Aparentemente simples, 
estas medidas reciclaram grande 
parte do ruído e do desassossego, 
trazendo alguma tranquilidade à 
minha horta virtual. 

Como não aplico herbicidas, 
a compostagem é contínua na 
minha horta real. Normalmente 
mantenho três montes com ervas, 
folhas, resíduos de relva cortada, 
cascas de fruta, de batatas e de 
cenouras. As minhocas e os bi-
chos-de-conta, entre outros cola-
boradores voluntários, reciclam o 
material com tanta perfeição que, 
em poucos meses, tenho compos-
to para fazer camas onde semeio 
ou planto novidades. Na minha 
horta virtual, os banidos formam 
também medas de compostagem 
onde, durante algum tempo, ou-
tras minhocas e outros bichos-
de-conta se dedicam a reciclar os 
resíduos. De facto, na Natureza 
nada se cria, nada se perde, tudo 
se transforma. Mesmo na virtual.

Octávio Lima

Eu tenho duas hortas
Funcionamento da Delegação da Cruz Vermelha

Há muito tempo que me apercebo de estarem quase constantemente a 
abarrotar os contentores da Cruz Vermelha em Espinho.

Uma grande parte da população, tal como eu, preocupa-se em guardar 
tudo o que ainda se encontra em bom estado para aproveitar, sabendo das 
necessidades que vão surgindo, infelizmente sem fim à vista, para tanta 
gente que necessita de ajuda.

Este pode ser um acréscimo  para um orçamento familiar muito reduzido 
e não é vergonha nenhuma aproveitar aquilo que deixou de servir para 
alguém mas ainda pode ser usado.

Porém, raramente nos contentores há espaço!
Se, por um lado, significa a atenção das pessoas para um problema tão 

sensível, por outro quer dizer que não há onde depositar essas peças e, 
num grande número de casos, acabam no contentor do lixo comum!

É pena!  Perde-se muitas vezes a ocasião de ajudar quem precisa; e 
verifica-se, mais uma vez, que não basta sensibilizar a população; é preciso 
também proporcionar-lhe os meios para atingir esses fins.

E insistir com a Cruz Vermelha para  que responda por uma recolha 
eficiente!

Maria Fernanda Oliveira

A Biblioteca de Espinho

Refiro-me, obviamente, à Biblioteca José Marmelo e Silva, ilustre pro-
fessor da Escola Comercial de Espinho nos tempos em que por lá estudei. 

Situada num espaço  central, fresco e agradável para o fim que serve, 
homenageia o referido Professor e, também, os tempos  em que se res-
peitavam as pessoas, os equipamentos, os silêncios. 

Porém, se a tudo o que mencionei  devo muito respeito,  e em particular 
ao Professor, o mesmo não acontece com o que por lá se passa.

Esta não é a primeira vez que abordo o  assunto; faço-o hoje, novamente, 
na esperança de que alguém interfira  no sentido de uma boa mudança,  
urgente e necessária para quem a frequenta.

Se há pessoas que por lá passam apenas com a intenção  de conversar, 
deveriam ir ao café do lado; aí conversariam no tom que lhes agradasse e 
não perturbariam quem quisesse ler, para além de usufruír na esplanada do 
privilégio do fresquinho ou do sol;  naquele lugar já está a mais o barulho 
de chávenas e conversas de circunstância que não deveriam ocorrer  ali 
e que nunca encontrei em biblioteca nenhuma por esse país fora; se os 
que lá vão somente precisam de debitar uma linguagem imprópria, tantas 
vezes em conversas nas mesas de leitura dos jornais, a perturbar quem 
quer ler com atenção e não tem qualquer interesse em ouvir, a esplanada 
em frente ao mar, num sítio qualquer mas, de preferência, afastado, seria 
excelente para esse fim!

Nunca uma biblioteca, espaço de cultura, educação, aprendizagem e 
estudo deveria passar por tão rasca situação; a de uns estarem atentos à 
leitura e outros, desrespeitosamente,  falando calão em alta voz!

É de bradar aos céus!
E é mais grave porque ninguém naquela Biblioteca se levanta para impôr  

silêncio e respeito.
Alguém responsável tenha a gentileza de colocar avisos no sentido de 

pôr fim ao que lá se passa e zelar pelo seu cumprimento.

Maria Fernanda Oliveira

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a co-
nhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: www.facebook.com/mv.online

correio do leitor

Octávio Lima
Professor
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